
Diretor: Nelson de Paula Duarte - Bissemanário de Circulação Regional - São Sebastião do Paraíso/MG, 30 de Junho de 2017 - ANO XXX - Edição: 2114 -  R$ 1,50

www.jornaldosudoeste.com.br

Sobre morte de criança, secretário de
Saúde nega falta de oxigênio na UPA

Arquivo “JS”

Condutor invade
contramão a colide

contra caminhão
na MG 050

Ministério da
Saúde assegura
repasse extra de

R$ 4,9 milhões para a
Santa Casa de Paraíso
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Procon volta a alertar sobre
“golpe do colchão” em Paraíso

Presidente avalia primeiro
semestre da Câmara Municipal
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F A L E C I M E N T O S
23/06 - Joana Marta Teodoro, 62 anos
23/06 - Terezinha Pimenta Pessoni, 64 anos
23/06 - Itamar Alexandre da Cruz, 85 anos
24/06 - Aparecida Brandão, 82 anos
24/06 - Luiz de Souza, 89 anos
25/06 - Mario Antonio Paulino Vieira

  (Marinho Serra), 62 anos
25/06 - André de Castro Silva, 51 anos
25/06 - José Corrêa da Fonseca Netto, 82 anos
26/06  - Antônio de Pádua Miranda Cauduro, 58 anos
27/06 - Maria Aparecida Duarte Pereira, 58 anos
27/06 - Maria Castro de Oliveira, 87 anos
27/06 - Maria Martins Gouvêa, 72 anos
29/06 - Danilo Silva, 27 anos
30/06 - Antônio Gomes da Silva, 81 anos
30/06 - Manoela Vitória Alves Reis, 05 anos

OPINIÃO CURTCURTCURTCURTCURTASASASASAS

SUCESSÃO DE JANOT TRANSCENDE TEMEREXTRA
O Ministério da Saúde divulgou através da Portaria 1.629,
publicada na sexta-feira no Diário Oficial da União o re-
passe de quase R$ 5 milhões para a Santa Casa de São
Sebastião do Paraíso. A medida visa atender ao bloco da
atenção de media e alta complexidade ambulatorial e
hospitalar. Certamente é mais um feito que se deve cre-
ditar à união das lideranças locais, em especial do depu-
tado Carlos Melles, fruto também da vinda do secretário
de Atenção à Saúde do Ministério, Francisco Figueiredo,
ao município há cerca de 20 dias. O recurso será pago
em parcelas e vai ajudar na manutenção da instituição.
Conta ponto à Comissão interventora pelo resgate e ob-
tenção de mais esta receita. Enquanto uns levavam, ou-
tros trazem.
CREDENCIADA
A Escola Estadual Paraisense  foi credenciada pela Se-
cretaria Estadual de Educação de Minas Gerais para
emitir a Certificação em nível de conclusão do Ensino
Fundamental e Médio, com base nos resultados do
ENCCEJA (Exame Nacional para Certificação de Compe-
tências de Jovens e Adultos) realizado a partir de 2017.
Além desta escola de São Sebastião do Paraíso somen-
te outros 50 estabelecimentos de ensino em toda Minas
Gerais receberam esta autorização. Na região além de
Paraíso, somente a E.E. Professora Júlia Kubsticheck da
regional de Passos também foi credenciada.
POSTOS
Os postos de combustíveis em São Sebastião do Paraí-
so voltaram a ser alvos de bandidos nos últimos dias. No
intervalo inferior a uma semana pelo menos dois estabe-
lecimentos foram visitados pelos amigos do alheio. Nas
duas ocorrências os acusados estariam armados e fize-
ram ameaças para levar uns trocados. Em ambas as si-
tuações a polícia foi acionada e o placar até agora esta
em um a um. Numa das ações que foi filmada o suspeito
fugiu e em outra os envolvidos foram pegos e parte do
material levado acabou recuperado. Funcionários de
outros estabelecimentos foram colocados em alerta.
BANCOS
O Ministério Público de Minas Gerais, por meio da Pro-
motoria de Justiça de Defesa do Consumidor, em Ubá,
na Zona da Mata, realizou, nos dias 26 e 27 de junho,
fiscalização nas agências bancárias daquele município.
Cinco bancos foram fiscalizados, sendo que quatro de-
les foram autuados por infrações à legislação municipal,
estadual e federal. Foram constatadas irregularidades,
como o não atendimento do consumidor no prazo previs-
to pela lei e deficiência no atendimento prioritário a ido-
sos. A Promotora de Justiça irá instaurar Processos Ad-
ministrativos para a devida apuração e deverá aplicar
sanções administrativas entre outras medidas. Em Para-
íso bem que a promotoria também poderia fazer alguma
coisa já que situações semelhantes as narradas podem
ser facilmente encontradas em várias agências locais.
MAIS EM CONTA
Em se falando de proteção ao consumidor, a Promotoria
de Justiça que está afeita a este setor na comarca de
Paraíso bem poderia, se interessar em proceder acurado
levantamento sobre o preço cobrado pela gasolina e
etanol em postos de combustíveis no município. Indícios
não faltam de que há quem dita as normas, e quem não
as obedece, alinhando valores, puxados para cima, so-
fre reprimendas, e até ameaças. Mesmo com a malfada-
da carga tributária mineira, a que se atribui custo superi-
or aos pagos por donos de postos, por exemplo no Esta-
do de São Paulo, em outros municípios aqui nas Gerais
paga-se preço mais em conta pela gasolina e etanol.
PALESTROU
O juiz da Vara Cível, Família e Sucessões da Comarca,
Jefferson Torres de Freitas esteve nesta semana na Es-
cola Municipal Francisco Daniel, no Distrito de Guardinha.
O magistrado falou sobre direitos e deveres da criança e
do adolescente.  O evento teve a presença do prefeito
Walker Américo e da vice-prefeita, Dilma de Oliveira en-
tre outros membros do governo local. Em seguida ocor-
reu visitação a diversos órgãos da administração munici-
pal como creches, posto de saúde e outras repartições.
NO FOX
O vereador Sérgio Aparecido Gomes foi visto nesta se-
mana em rede nacional através do canal FOX Esportes.
Como bom flamenguista que é ele foi acompanhar o time
do coração na partida contra o Santos. Na oportunidade
também conheceu as novas instalações e o novo está-
dio do time rubro-negro, conhecido como “Ilha do Uru-
bu”. Como é bem relacionado no meio esportivo nacio-
nal, Serginho já esteve em vários eventos promovidos
pela CBF onde tem um rol de amigos de causar inveja a
muitos futebolistas. Voltou para casa feliz da vida com a
vitória do Flamengo por 2 a 0 contra o alvi-negro praiano.
NOMEAÇÕES
O Governo de Minas Gerais anunciou neste sábado, 1º
de julho, a nomeação dos últimos 1.352 aprovados para
o cargo de agente de segurança penitenciário referen-
tes ao edital Seplag/Seds nº 08/2013. Ainda em julho serão
empossados 800 aprovados, ficando o restante para
agosto. Dessa forma, o Governo de Minas Gerais encer-
ra as nomeações do concurso realizado em 2013. Com
isso  tenta-se dar uma acalmada na situação destes pro-
fissionais. O setor ameaçava realizar paralisações em um
movimento com origem na capital sentido interior e que
em Paraíso já havia mobilizações para adesão. Expecta-
tiva agora para um novo cenário até pelos lados de cá.
REPASSE
O Governo Federal realizou ontem o repasse às Prefei-
turas de todo o Brasil o repasse do terceiro decêndio do
FPM (Fundo de Participação dos Municípios). No caso
do município paraisense segundo informações da Asso-
ciação Mineira dos Municípios foi repassada algo em tor-
no de R$ 521.436,23. O valor ainda é insuficiente para
iniciar o pagamento da folha salarial. Expectativa mesmo
é para o repasse extra previsto para o próximo dia 10
quando a previsão é de que serão depositados um mi-
lhão e meio de Reais. Antes disso na terça-feira ainda
chega a parcela do ICM’s.
RENOVOU
O Ministério de Estado da Ciência, Tecnologia, Inovações
e Comunicações divulgou nesta semana no Diário Oficial
da União uma portaria em que renova pelo prazo de 10
anos a autorização outorgada à Associação Comunitária
Beneficente Rural de São Sebastião do Paraíso, leia-se
Rádio Onda Livre FM sintonizada em 106,1 MHz, para
executar, sem direito de  exclusividade, o  Serviço  de
Radiodifusão  Comunitária  na  localidade. A medida foi
assinada pelo ministro Gilberto Kassab. A emissora pos-
sui programação variada e executa os mais diversos gê-
neros musicais. Apesar de instalada na zona rural seu
sinal é sintonizado em vários bairros da cidade.
DENÚNCIA
A morte de uma criança de cinco anos, em Paraíso, mo-
tivou reclamações por parte de familiares quanto ao aten-
dimento na UPA – Unidade de Pronto Atendimento. Se-
gundo alegaram, teria faltado oxigênio, o que ainda de
acordo com os familiares da menina, acabou por compli-
car a situação. Em nota enviada ao Jornal do Sudoeste o
secretário municipal de Saúde, Wandilson Bícego, disse
foi a UPA acompanhado pelo prefeito Walkinho, e garantiu
que havia oxigênio de sobra para atendimento de paci-
entes.  Vereadores também afirmam estar acompanhan-
do a denúncia, e segundo o presidente Marcelo de Mo-
rais, uma comissão foi nomeada com esta finalidade.

Com o aguçamento da crise política, na esteira da decisão
do presidente Michel Temer de lutar para se manter no cargo a
qualquer preço, o maniqueísmo tende a contaminar a atmosfe-
ra e a estimular visões conspiratórias.

Opositora do estilo de Rodrigo Janot na condução da Pro-
curadoria-Geral da República, PGR, Raquel Dodge, sua subs-
tituta indicada pelo presidente, não pode, porém, ser vista como
obstáculo ao combate à corrupção, mais especificamente à
Lava-Jato.

Isso, mesmo que todos os movimentos do Planalto este-
jam sendo defensivos e de tentativas de interferir onde for, em
defesa do presidente, já denunciado pela própria PGR ao Su-
premo, que remeteu a acusação, como estabelece o rito le-
gal, à Câmara dos Deputados.

O Palácio agiu desta forma em duas indicações para pre-
encher vagas de ministro no Tribunal Superior Eleitoral (TSE),
com Admar Gonzaga e Tarcisio Vieira, decisivos para a chapa
Dilma-Temer não ser punida com cassação, pela recepção de
dinheiro sujo na campanha de 2014. Assim, Temer pôde ficar
no cargo. Agora, trata-se da guerra deflagrada a partir desta
primeira denúncia da PGR. Esperam-se mais duas.

O Ministério Público Federal não é o TSE. O próprio pro-
cesso de escolha da procuradora para substituir Janot conce-
de uma legitimidade à opção de Temer diferente daquelas indi-
cações para o tribunal.

Nos governos petistas, o Planalto sempre escolheu o pri-

meiro da lista tríplice do MP, saída de eleição entre os procu-
radores. Raquel Dodge foi a segunda colocada, mas nada
obriga o presidente da República a seguir a ordem da votação.

Também era evidente que Temer não optaria pelo mais vo-
tado, Nicolao Dino (621 votos, contra 587 de Raquel), que, na
condição de subprocurador-geral Eleitoral, recomendou, no jul-
gamento do TSE, a cassação do presidente. Além do mais,
Dino é irmão do governador do Maranhão, Flávio Dino (PCdoB),
adversário, no estado, do ex-presidente José Sarney, apoiador
de Temer.

A história profissional da procuradora também não estimula
visões conspiratórias. Muito atuante na área criminal, tem como
características o embasamento técnico e o estilo de trabalhar
em grupo. No currículo, a Operação Pandora, aquela que pren-
deu o então governador de Brasília, José Roberto Arruda, prota-
gonista de vídeos com cenas de corrupção explícita. Raquel
Dodge também participou do combate ao trabalho escravo, quan-
do autuou o ex-deputado Inocêncio de Oliveira.

A definição do substituto de Rodrigo Janot, alvo preferenci-
al do Planalto, era considerada chave para o futuro da Lava-
Jato. A ver. É provável que políticos que se sentem
desconfortáveis com o avanço da luta contra a corrupção,
muitos do PMDB, partido do presidente, depositassem espe-
ranças na indicação que o presidente faria. Talvez venham a
se frustrar.

(Editorial de O Globo, em 30/06/17)

Joel Cintra BorgesJoel Cintra BorgesJoel Cintra BorgesJoel Cintra BorgesJoel Cintra BorgesCRÔNICA

As visões
de uma cega

A mulher estava morrendo. Sofrera uma parada
cardíaca e tudo indicava que não voltaria, uma vez que já
tomara vários choques do ressuscitador e nada. Os
minutos foram passando, até chegar a seis, prazo máximo
para que não ocorra lesão cerebral por falta de oxigênio.

Mais um choque e ela deu uma respirada! Seu coração
começou a funcionar, no início um pouco sem ritmo, mas,
logo depois com movimentos firmes e compassados.

Ela foi voltando a si e o melhor: trazia novidades. Contou
que vira todo o processo de quase-morte. Observara
quando a enfermeira, que trazia a adrenalina, deixara o
frasco cair e este se quebrara, obrigando-a a voltar
correndo para buscar outro. Vira quando a caneta do
médico caíra ao chão num momento em que ele se
inclinara. Enfim, descreveu o que passara naquela sala,
nos momentos em que estivera tecnicamente morta, e com
grande riqueza de detalhes, como se estivesse sentada
observando atentamente a tudo.

Mas, havia algo que não encaixava: ela era cega há
quinze anos, devido a problemas de diabetes! Como pôde
ver, se seus olhos não conseguiam enxergar nada?

—  Não sei,. –  respondeu – agora que estou desperta
estou cega novamente, mas, naqueles minutos eu
enxerguei e muito bem!

Esta história me foi transmitida dias atrás por um amigo
de Cássia, médico, e pessoa muito inteligente. Segundo
disse, ele a lera em uma publicação científica internacional,
com a ressalva de que o médico que a assinava se
declarava completamente ateu e materialista, mas, que
publicara a matéria por uma questão de honestidade
profissional.

Não vou alongar-me em considerações a respeito do
assunto. Prefiro deixar aos caros leitores essas reflexões
e conclusões. “Há mais coisas entre o Céu e a Terra do
que sonha nossa vã filosofia”, já escreveu, há quase
quatrocentos anos, Shakespeare, no clássico “Hamlet”...
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LICENÇA AMBIENTAL
BRW INDÚTRIA E COMÉRCIO DE MÓVEIS
EIRELI – EPP, CNPJ: 27.384.530/0001-37 por
determinação do Conselho Estadual de Política
Ambiental – COPAM, torna público que solicitou
através do requerimento de licença nº 09086/2017,
Licença de Operação de Caráter Corretivo (LOC),
para fabricação de outros artigos de metal não
especificados ou não classificados, com tratamento
químico superficial, exclusive móveis, localizada na
Av. Francisco Feliciano Pereira, nº 171 – Parque
Industrial I, em São Sebastião do Paraíso – MG.

O Ministério Público Federal não é o TSE, e tampouco o perfil da procuradora
indicada, Raquel Dodge, atende a interesses contrários ao combate à corrupção

A gravidade da denúncia
apresentada pelo procurador -
geral da República, Rodrigo
Janot, na segunda-feira (26), é
de envergonhar o País: pela
primeira vez um presidente da
República, em pleno exercício do
cargo, é denunciado pelo crime
de corrupção passiva.

O documento da PGR
formaliza uma acusação contra
Temer e, por isso, ainda precisará
ser apreciado pela Câmara, e caberá agora aos “nobres” deputados,
decidirem o rumo do País.

O presidente denunciado (e em quem ninguém votou) Michel
Temer se disse tranquilo, do ponto de vista jurídico. Isso porque,
para ele, não há fundamentos que embasem a denúncia.

Na maior cara de pau, criticou duramente o procurador-Geral
da República, Rodrigo Janot, que o denunciou ao Supremo
Tribunal Federal por corrupção passiva.

Ardilosamente, citou o procurador Marcelo Muller que deixou
o emprego para assessorar o Grupo JBS em sua delação, e disse
que ele ganhou alguns milhões de reais e que pode tê-los divididos
com Janot. 

 Sempre que alguma autoridade é denunciada, argumenta que
a instituição que representa foi atacada. Lula e Dilma fizeram o
mesmo. 

Temer acusou Janot de promover um atentado contra o país,
de querer paralisar o governo e o Congresso. E se disse disposto
a ir para a guerra, logo agora que “o país havia entrado nos
trilhos”. Esqueceu, porém, de examinar as acusações que pesam
contra ele e de refutá-las.

Não, não esqueceu. Simplesmente fugiu de respondê-las.
Sintomaticamente, entre os deputados presentes ao

pronunciamento estava Alceu Moreira (PMDB-RS), um dos
cotados para ser indicado para ser o relator da denúncia contra
Temer na Comissão de Constituição e Justiça (CCJ).

O time já está em campo.
Fica então a pergunta (mais uma): Será que não tem homem

de fibra suficiente na Câmara dos Deputados?
A maioria esmagadora se dobrará novamente às benesses de

um poder comprovadamente manchado?

FIBRA
mabicego@hotmail.com

A FAMÍLIA DE

Antonio de Pádua
Miranda Cauduru
Participa seu falecimento aos 58
anos, ocorrido no dia 26, em  Goiâ-
nia. Missa de 7º Dia em intenção de
sua alma será celebrada às 19 horas
deste domingo na Igreja Matriz de
São Sebastião.

Mariano Bícego
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Em entrevista concedida ao
Jornal do Sudoeste, o presi-
dente da Câmara Municipal de
São Sebastião do Paraíso, Mar-
celo Morais, fez uma avaliação
do primeiro semestre do seu
mandato. Para ele, a maior di-
ficuldade tem sido mostrar a
distinção entre os poderes Exe-
cutivo e Legislativo.

Em que situação você en-
controu a Câmara Munici-
pal? Havia algo a ser corri-
gido?

Nós entramos com a ideia
de criar uma nova Câmara e
encontramos muitos vícios de
atitude. O nosso primeiro ato
foi cancelar aquela festa que a
Câmara realizava no final ano,
para que a gente pudesse mos-
trar para as pessoas qual seria
a filosofia desta presidência e
dos vereadores, que é econo-
mizar o dinheiro público. Exis-
te desde o início deste manda-
to, um foco muito grande dos
vereadores de mudar a concep-
ção de economia do dinheiro
público. Nós estamos econo-
mizando o máximo para poder
devolver dinheiro ao prefeito,
para que ele tenha condições de
resgatar a vida financeira do
município. Eu penso que uma
Câmara atuante faz com que o
prefeito também seja atuante.
Uma Câmara omissa faz com
que o prefeito se acomode.
Então, o nosso grande desafio
foi fazer com que realmente a
Câmara Municipal de São Se-
bastião do Paraíso demonstras-
se para as pessoas que é pos-
sível fazer um trabalho diferen-
ciado, sem enrolação e sem
qualquer tipo de descumpri-
mento da função do Legislativo.

Além da implantação des-
ta nova filosofia na Câmara,
o que mais mudou nestes
seis meses?

Eu acredito que a proximi-
dade dos vereadores com a po-
pulação. As visitas que fizemos
em bairros, na zona rural e no
distrito de Guardinha e
Termópolis; a questão da dis-
cussão da segurança pública; de
ouvir as demandas dos estudan-

tes; de procurar soluções para
a questão envolvendo o presí-
dio da nossa cidade – inclusive
este convênio que começou
agora entre a prefeitura e o pre-
sídio, com utilização de mão-de-
obra carcerária, originou-se de
uma visita que os vereadores
fizeram em janeiro passado à
unidade prisional –; a criação da
Escola do Legislativo; a mudan-
ça de horário das sessões para
o período da noite; a transmis-
são das sessões ordinárias e ex-
traordinárias via facebook; a
implantação do site da Trans-
parência, que é modelo e refe-
rência regional para que as pes-
soas possam acompanhar tudo
o que é gasto dentro da Câmara
de forma muito clara; enfim,
todos estes fatores colaboraram
para que a população se aproxi-
masse dos vereadores e acon-
tecesse esta mudança de con-
cepção da Câmara Municipal.

A presença de grupos e
entidades levando suas de-
mandas até a Câmara Muni-
cipal tem sido cada dia mais
comum.

Está acontecendo com mais
frequência porque as pessoas
passaram a perceber que real-
mente a Câmara não vai ser um
cabide de favores para o pre-
feito ou para qualquer pessoa

em particular, e sim uma insti-
tuição de representatividade
para o cidadão, atendendo aos
interesses coletivos. Nós
estamos nos cargos de verea-
dores para representar o cida-
dão que nos colocou aqui e
confiou o seu voto em nós, e
não para atendermos aos inte-
resses do prefeito, dos depu-
tados ou de qualquer tipo de
político. Nós estamos tentan-
do mostrar ao cidadão, que
pela primeira vez ele vai ter voz
dentro da Câmara, ele pode nos
procurar que nós não iremos
deixá-lo sem resposta. Se al-
guém fizer alguma denúncia ou
disser algo que causar dúvidas
aos vereadores, nós iremos in
loco averiguar, como fizemos
recentemente com o caso da
licitação para o uso de locais
públicos (bancas e quiosques)
em que nós procuramos dire-
tamente a promotora de justi-
ça, porque o nome dela estava
envolvido. Ficou constatado
que na verdade não era o que
estava sendo dito. Então, nes-
te mandato nós viemos com a
proposta de aproximar o cida-
dão do poder Legislativo, dan-
do total abertura e demonstran-
do que a Câmara Municipal re-
almente é a Casa do Povo, onde
qualquer pessoa pode ir quan-
do quiser. O vereador não tem

que ter hora para atender o ci-
dadão, porque foi eleito para
representá-lo. Nós queremos
dar voz para as pessoas. Se al-
guém tiver uma demanda ur-
gente de madrugada, por exem-
plo, nós vamos abrir a Câmara
para atender. Isto tem que fi-
car muito claro para o cidadão.

Que princípios você vem
utilizando para conduzir os
trabalhos na Câmara?

O princípio da disponibilida-
de dos vereadores, que de-
monstraram que gostariam que
realmente acontecesse uma
mudança para que a Câmara ti-
vesse outra imagem diante da
população. Não adianta nada eu
querer implantar uma filosofia
se eu não tiver o apoio dos
meus colegas. Já no início do
mandato ficou nítido que esta
nova turma de vereadores, jun-
tamente com os reeleitos, quer
trabalhar para fazer a diferença
em relação a vereança. A gente
só está conseguindo implantar
isto porque tinha a predisposi-
ção dos vereadores de acreditar
nesta ideia do novo. Não existe
por parte desta Câmara a ideia
de oposição ou situação ao atu-
al governo municipal. Nós que-
remos fazer um trabalho sério.
O prefeito não precisa de opo-
sição ou de situação, ele preci-

sa de vereadores comprometi-
dos com a cidade dele. Se o
prefeito fizer coisa boa, nós es-
taremos junto dele. Agora se ele
fizer coisa errada, nós iremos
cobrá-lo. Esta é a filosofia. Nós
apenas queremos demonstrar
que Prefeitura e Câmara são
dois poderes diferentes. Nós
respeitamos o prefeito e ele res-
peita a Câmara dentro dos seus
limites prudenciais e da harmo-
nia que deve haver. Prova dis-
to, é que em apenas seis meses
de mandato, nós vereadores já
economizamos R$ 900 mil e de-
volvemos ao prefeito. Este re-
curso poderia ser investido na
Câmara, mas a intenção é aju-
dar o município a se reerguer.
Isto nunca aconteceu na histó-
ria de Paraíso, mas agora foi
possível porque existe a predis-
posição dos vereadores em fa-
zer diferente.

Qual a maior dificuldade
encontrada por você a fren-
te da Câmara?

A barreira da mudança e a
quebra aquela filosofia de
picuinhas políticas. Muitas pes-
soas plantam maldade dentro
da política e isto não foi, mas
está sendo a principal dificul-
dade. Tem gente que pensa que
existe dentro da Câmara alguém
interessado em prejudicar o tra-
balho de A, B ou C. Por exem-
plo, não pode passar na cabe-
ça do prefeito Walker que exis-
ta no Legislativo uma compo-
sição para prejudicar a cidade,
muito pelo contrário, nós
estamos demonstrando a cada
ato que nós queremos realmen-
te resgatar o nosso município,
não estamos para brincar.

Você comentou em plená-
rio que havia “um esquema
envolvendo agência de publi-
cidade na Câmara”, mas não
revelou  como isto se dava.

Não houve denúncias. Eu
fiz levantamentos dos gastos do
dinheiro público e vi que esta-
va sendo feito de forma erra-
da. A verba anual de publicida-
de, no valor de R$ 200 mil, era
gasta quase na sua integralidade
sem atingir os requisitos de

transparência, publicidade e
igualdade. A gente precisa mos-
trar para o cidadão o que real-
mente está sendo feito e antes
toda a verba de publicidade era
gasta sem atingir este objetivo.
Para mim, só este fato já ca-
racteriza uma falha gigantesca
na questão do esquema que
havia com o gasto do dinheiro
público de forma errada. Hoje,
com a estrutura que nós mon-
tamos na Câmara, temos pes-
soas que conseguem fazer rá-
dio, TV e jornal, além de ter-
mos o contato com a imprensa
através das licitações que fize-
mos. Atualmente, tudo é pro-
duzido na Câmara, sem pagar
criação ou outros custos. Nós
continuamos com uma verba
anual de R$ 200 mil para pu-
blicidade, mas na verdade gas-
taremos R$ 80 mil e atingire-
mos muito mais o efeito de
publicidade do que o modelo
que estava sendo praticado em
anos anteriores.

O que a população pode
esperar da Câmara Munici-
pal?

A população pode esperar
que terá vereadores comprome-
tidos com a representatividade
dela. Não adianta nada eu dizer
que temos vereadores atuantes,
se na hora de fazerem seus pa-
péis, que é fiscalizar o ato do
Executivo, eles não fazem. Isto
não é o que vem acontecendo.
Nós temos uma Câmara que está
fazendo valer tudo aquilo que as
pessoas esperam deste poder e
nós não deixaremos que isto
acabe. Por exemplo, se os ve-
readores em plenário decidirem
que querem ter um ato maior
de investigação do prefeito e ele
achar isto ruim, isto não muda-
rá nada porque não deixaremos
de cumprir o nosso papel e tam-
bém não aceitaremos retaliações
a qualquer vereador. Neste
caso, nós não entraremos em
um embate, mas vamos mos-
trar para o prefeito, secretário
e a todos envolvidos na admi-
nistração pública que temos
uma Câmara atuante que real-
mente fará um trabalho diferen-
ciado na cidade.

Presidente avalia primeiro
semestre da Câmara Municipal

ASSAM

“Prefeitura é uma coisa, Câmara é outra”, diz Marcelo Morais

O Deputado Federal Rena-
to Andrade esteve no DNIT
(Departamento Nacional de
Infraestrutura de Transportes)
quando se reuniu com o enge-
nheiro Marcelo Almeida Pinhei-
ro Chagas, coordenador geral
de obras ferroviárias, e o seu
assessor João Batista Carvalho.
Eles conversaram sobre a
reativação do ramal ferroviário
que liga Serrana-SP passa por
São Sebastião do Paraíso e vai
até a Passos. Proposta neste
sentido vem sendo defendida
pela Associação Ferroviária de
São Paulo e de Minas Gerais
que sonha em resgatar o pro-
jeto denominado “Expresso
Café com Leite”.

Em 2013, Renato Andrade
já acreditava que Passos e re-
gião poderiam capitalizar recur-
sos para este fim junto ao go-
verno federal. “Há quatros anos
já tínhamos esta ideia, e com a
recente aprovação da Medida
Provisória 752 que abre espa-
ço jurídico para trabalharmos
em cima da viabilidade econô-
mica”, aponta. Outro viés des-
tacado pelo parlamentar refe-
re-se ao potencial turístico da
região. “Logicamente, mostra-
mos o potencial da região, seja
pela produção de açúcar da
Usina que é exportado, assim
como os grãos, milho, soja e
até mesmo o café, já que mui-
tos produtores enfrentam pro-
blemas com roubos da produ-
ção, o armazenamento e a dis-
tribuição ferroviária pode tra-
zer mais segurança e agilidade
na exportação. Ainda temos a
produção de cimento, da mi-
neração”, destaca o deputado.

O parlamentar chegou a fa-
zer indicação de recursos para
esta finalidade, acreditando no
projeto que beneficiaria toda a
região. “Há quatro anos fize-
mos a indicação de uma verba
de R$ 100 mil para a elabora-

Deputado debate reativação
de ramal ferroviário na região

cerias com empresas privadas
e recursos com o governo fe-
deral e prefeituras para execu-
tar o projeto denominado “Ex-
presso Café com Leite”.

Em uma análise preliminar
referente a quase 178 quilôme-
tros de extensão do ramal, no
trajeto entre São Paulo Minas,
apenas 44 estavam preserva-
dos. De acordo com represen-
tantes da associação, para res-
taurar toda a estrada de ferro
no trecho entre Serrana (SP) e
Itaú de Minas (MG) seriam
necessários recursos na ordem
de R$ 8 milhões.

Dos cerca de 178 quilôme-
tros do trajeto, entre Minas e São
Paulo, somente cerca de 44 es-
tão preservados. Em muitos lo-
cais, os trilhos estão tomados
pelo mato. Segundo o presiden-
te da associação, para restaurar
toda a estrada de ferro, que vai
de Serrania (SP) até Itaú de Mi-
nas (MG), serão necessários em
torno de R$ 8 milhões. Ainda no
ano passado o município de São
Sebastião do Paraíso confirmou
que apoia a iniciativa, mas em
função da situação financeira a
cidade não consegue apoiar o
projeto através da realização de
aporte financeiro.

A associação afirma que
possui três locomotivas e dois
carros de passageiros à dispo-
sição para serem reformados.
A estrada de ferro São Paulo/
Minas funcionou de 1911 a
1992. Mais de 80 anos de his-
tória e momentos que ficaram
guardados na memória de
quem costumava passar por
ela. Por volta de 1978 os trens
de passageiros deixaram de cir-
cular pela região. Por quase
uma década seguinte a movi-
mentação era feita somente
com os trens de carga, princi-
palmente no transporte de café,
cimento, cal e outros produtos
oriundos de Itaú de Minas.

Divulgação

ção do projeto de reativação da
linha férrea em Passos, para a
construção de um Terminal
Intermo-dal de Cargas”,
relembra. Renato aponta que o
assunto não ficou esquecido e
que agora continua sendo tra-
tado como uma demanda im-
portante da região. “Este é mais
um passo importante para a
reativação desse ramal ferrovi-
ário, o próximo passo é oficia-
lizar essa demanda, e acredito
que esse grande sonho pode ser
tornar realidade não só pela von-
tade política, como também
pelo o potencial da nossa re-
gião do Sudoeste de Minas”,

reforça Renato Andrade.
O PROJETO

Representantes da Associ-
ação Ferroviária de São Paulo
e de Minas Gerais continuam
sonhando e trabalhando com a
pretensão de reativar a antiga
estrada de ferro construída
pelos barões do café no século
passado. A promessa era de que
o trem turístico, que vai pas-
sar por São Sebastião do Para-
íso (MG), começasse a operar
ainda no final do ano passado,
mas ainda não foi possível.

A associação obteve a con-
cessão da estrada de ferro em
2015 e luta para conseguir par-

Comissão de Agricultura
aprovou parecer de

Melles que restringe
importação de café

A Comissão de Agricultura,
Pecuária, Abastecimento e De-
senvolvimento Rural – CAPADR
aprovou por unanimidade na
manhã de quarta-feira (28/06)
o relatório do deputado federal
Carlos Melles sobre o Projeto
de Lei (PL 1.712/2015), que
estabelece obrigatoriedade à
Câmara de Comércio Exterior
– CA MEX, colegiado ligado ao
Ministério da Indústria, Comér-
cio Exterior e Serviços (MDIC),
de adotar medidas de restrição
às importações de café verde
(in natura ou grão cru) produ-
zidos em países que não obser-
vem normas e padrões de pro-
teção do meio ambiente com-
patíveis com as estabelecidas
pela legislação brasileira.

O projeto é de autoria do
deputado Federal Evair de
Melo (PV/ES), parlamentar
que integra a Frente Parlamen-
tar do Café, presidida por
Melles e que reúne 230 sena-
dores e deputados. “Estamos
fazendo a verdadeira defesa
do produtor, essa é a nossa

missão”, pontuou Melles.
“As barreiras que estamos

estabelecendo legalmente serão
capazes de evitar que decisões
de momento possam causar
prejuízos incalculáveis ao setor
produtivo do café. Os cafeicul-
tores do Brasil produzem cafés
em qualidade e quantidade sufi-
cientes para atender todas as
demandas de mercado. Somos
os maiores produtores e expor-
tadores do mundo e querer tra-
zer café estrangeiro para o mer-
cado nacional é querer deses-
tabilizar e tirar bilhões de reais
da economia de milhares de ci-
dades do interior”, destaca o de-
putado federal Evair de Melo.

O voto do relator, deputado
federal Carlos Melles (DEM/
MG), pela aprovação do PL
1.712/2015 considerou que a
legislação ambiental brasileira é
uma das mais avançadas e ri-
gorosas do mundo e muitas ve-
zes o café estrangeiro é produ-
zido sob o regime de legislações
ambientais e trabalhistas bem
mais flexíveis.

Estação de trem da Mogiana foi transformada
em Casa da Cultura em São Sebastião do Paraíso

Circulação de trens foi desativada em Paraíso
e região no final dos anos 80
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Quando a gente fala em “alemão da
Ferrari”, ainda está muito vivo na memória os
tempos de Michael Schumacher pilotando os
carros vermelhos da Scuderia. Foi um perío-
do de glórias para o piloto alemão que con-
quistou na Ferrari cinco de seus sete títulos
mundiais. Um piloto excepcional cujos nú-
meros falam por si. Mas foi também uma
época em que ele colecionou algumas ma-
nobras desnecessárias, como jogar o carro
pra cima de Jacques Villeneuve na decisão
de 97 – quase um repeteco do que havia fei-
to nos tempos de Benetton, com Damon Hill,
na decisão de 94 – que o levou a ser taxado
por muitos como “Dick Vigarista”, persona-
gem perverso do desenho animado, “Corrida
Maluca”.

Claro que o talento de Schumacher, aci-
ma da média, diga-se, se sobrepôs a esses
episódios, mas que no fundo não deixaram
de manchar sua carreira. Uma cicatriz que o
alemão que hoje se recupera de um trágico
acidente numa estação de esqui, na França,
no final de 2013, carregará para sempre em
seu currículo.

Por ironia, domingo passado, outro ale-
mão da Ferrari, não menos talentoso,
Sebastian Vettel, tetracampeão mundial em
2010/11/12/13 pela Red Bull, desde 2015 na
escuderia italiana, acertou involuntariamente
a traseira da Mercedes de Lewis Hamilton, e
de cabeça quente, acreditando que o piloto
inglês havia provocado o chamado “break
test” (frear repentinamente para induzir ao
erro quem vem atrás), revidou com uma bati-
da, agora sim, proposital e desnecessária
com sua roda dianteira direita na dianteira
esquerda da Mercedes. Por sorte nenhum
dos dois carros sofreram avarias, mas foi algo
condenável. Uma atitude antiesportiva que
seria inadmissível a um piloto novato, quanto
mais um tetracampeão.

Vale ressaltar que nos momentos que
antecedem a relargada depois que o Safety
Car sinaliza que vai deixar a pista, como na
volta 20 do GP do Azerbaijão, depois que a
Toro Rosso, de Daniil Kvyat, parada em local
perigoso, foi retirada da pista, é o líder da
prova (no caso, Hamilton) quem dita o ritmo
do pelotão. E todos os pilotos, sem exce-
ção, fazem o que Hamilton fez: acelera, freia,
acelera – neste caso nem houve freada, e
sim redução de velocidade –, seja para aque-
cer os freios e os pneus, seja para impedir o
ataque de quem vem atrás. É estratégia, é
quase uma regra. Não há o que contestar.

E vale lembrar ainda que antes do ocorri-
do, Hamilton reclamava pelo rádio que a len-
tidão do Safety Car – por causa das caracte-
rísticas do Circuito de rua de Baku não ser
favorável para que o carro de segurança an-

Novo Dick Vigarista?

dasse mais depressa – fazia com seus pneus
e freios perdessem temperatura.

Hamilton não fez nada de errado. Vettel
sim, e repito o que escrevi em meu perfil no
Facebook depois da corrida, que Vettel me-
recia ser excluído da prova com bandeira pre-
ta (desclassificação). Os 10 segundos de stop
and go que recebeu (ficar parado nos boxes)
e mais três pontos na superlicença, uma es-
pécie de carteira de motorista do piloto – ele
já tem 9 e caso receba mais 3 na próxima
corrida, terá que cumprir uma corrida de sus-
pensão – saiu barato para o alemão, princi-
palmente porque Hamilton foi obrigado a fa-
zer uma parada extra nos boxes para reparar
a proteção lateral do cockpit de seu carro que
ameaçada se soltar, e com isso terminou a
prova em 5º, uma posição atrás de Vettel que
assim ampliou de 12 para 14 pontos sua van-
tagem no campeonato (153 a 139).

A cordialidade que até aqui vinha sendo a
tônica do respeito mutuo entre os dois deu
lugar a uma rivalidade que pode fugir do con-
trole emocional. E nisso, tanto um como o
outro, sempre foram sensíveis emocionalmen-
te. Para Vettel, é bom que pense duas vezes
antes de agir em momentos de cabeça quente
para que não se torne um novo “Dick Vigaris-
ta” no conceito de muitos na Fórmula 1.

CORRIDA DO MILHÃO
O Autódromo de Curitiba recebe pela pri-

meira vez a prova mais aguardada da Stock
Car, a mais importante do calendário, a “Cor-
rida do Milhão”. Esta será a 9ª edição da pro-
va que já teve Valdeno Brito, Thiago Camilo
(3 vezes), Ricardo Maurico, Ricardo Zonta,
Rubens Barrichello e Felipe Fraga vencedo-
res. O vencedor leva R$ 1 milhão como prê-
mio. O JS está em Curitiba e acompanha in
loco a Corrida do Milhão que terá a largada,
amanhã, às 10h30, e você pode acompanhar
nossa cobertura no site do jornal: www.jornal
dosudoeste.com.br

Momento em que Vettel bate involuntariamente
na traseira de Hamilton e depois revida, aí sim,

batendo de propósito no adversário

Reprodução TV

DWLYAN SANTOS VENCE
NOVAMENTE NO CXSSP

por Gérson Peres Batista

Dwlyan Santos sagrou-se campeão da
Categoria A na 25º Etapa do Circuito Blitz
do CXSSP disputada em 24/6 entre 9
jogadores.  O sistema de emparceiramento
utilizado foi o Schuring, no qual todos os
adversários se enfrentam.

Ao longo das 8 rodadas Dwlyan Santos
(Elo BLZ 1931) venceu todos os adversários
terminando a competição com 8 pontos.

Em segundo lugar ficou Júlio Kawagoe
(Elo BLZ 1849) com 7 pontos, perdendo
apenas para o campeão.

Em terceiro ficou o piracicabano Daniel
Zotelli Monteiro (sem rating) com 6 pontos.

A Categoria B teve 10 jogadores no
sistema suíço. Mais uma vez foi vencida
por Pedro Augusto Soares Reis que obteve
7 pontos em 7 rodadas.

Demais posições com direito a
premiação:

2º lugar: Andrew Santos Duarte – 6
pontos.

3º lugar: Olavo Tadeu Carvalho Oliveira
– 5 pontos.

4º lugar: Pedro Augusto Gonçalves
Ferreira – 4 pontos.

5º lugar: Nathan Henrique da Silva – 4
pontos.

Arbitragem muito bem conduzida por
Tania Carvalho.

CAPACITAÇÃO
O enxadrista paraisense Gérson Peres

esteve nos dias 23 e 24 de junho na cidade
de Martinho Campos fazendo capacitação
de professores do Projeto Mentes Brilhan-
tes, da Federação Mineira de Xadrez -
FMX.

Em seguida foi a Bom Despacho para
nos dias 27 e 28 de junho realizar capacitação
também naquele município.

Cada curso teve 16 horas/aulas contendo
as regras e noções elementares do xadrez,
com público alvo os professores da rede
municipal de ensino.

O patrocínio do projeto é da Arcelor
Mittal, através de lei de incentivo ao esporte
do Governo de Minas.

PARTIDA
Brancas: GM Anthony Miles (Elo 2565)
Pretas: GM Viktor Korchnoi (Elo 2665)
Wijk aan Zee (Holanda) – 2/2/1978
1.d4 Cf6 2.Cf3 e6 3.g3 b6 4.Bg2 Bb7

5.c4 Be7 6.0-0 0-0 7.Cc3 Ce4 8.Dc2 Cxc3
9.Dxc3 f5 10.b3 Bf6 11.Bb2 Cc6 12.Tad1
De7 13.Dd2 Cd8 14.d5 Bxb2 15.Dxb2 d6
16.dxe6 Cxe6 17.b4 f4 18.Td2 Tf6 19.Dc3
Taf8 20.a3 De8 21.Dd3 Dh5 22.Tdd1 Rh8

Dwlyan Santos (ao centro) venceu
mais uma etapa do Circuito Blitz do Clube

de Xadrez de São Sebastião do Paraíso

CXSSP

23.Ch4 Bxg2 24.Rxg2 g5 25.Cf3 Th6 26.h4
gxh4 27.Dc3+ Rg8 28.gxh4 Dg4+ 29.Rh2 Cg5
30.Cxg5 f3 31.Dxf3 Txh4+ 32.Dh3 Dxg5 0-1

RESPOSTA
A solução do diagrama apresentado na edição

do dia 24/6 do JS é: 1.Cb5+ Re8 2.Cd6++.

ESTUDO
No diagrama desta coluna as brancas

jogaram e conseguiram vantagem posicional.
Como? Tente resolver e confira a resposta na
edição de 8/7.

A SEE (Secretaria de Esta-
do da Educação) realizou nes-
ta semana as atividades do "En-
contro das Escolas Polem: Ca-
minhos para a Consolidação da
Educação Integral e Integrada
em Minas Gerais". O evento
teve por objetivo apresentar aos
representantes das SRE (Supe-
rintendências Regionais de En-
sino) e das 58 instituições de
ensino estaduais que se torna-
rão Escolas Polos de Educação
Múltipla, a partir do dia 1º de
agosto. "Com a contribuição
dessas instituições, queremos
fazer florescer a maior e me-
lhor Educação Integral e Inte-
grada do país", destacou Ce-
cília Resende, superintendente
de Desenvolvimento do Ensi-
no Médio da SEE.

O primeiro dia de encontro
contou com a presença de 326
profissionais da educação, en-
tre servidores que atuam no
órgão central da SEE, represen-
tantes das SRE's, das 44 esco-
las que integram o Programa
de Fomento à Educação em
Tempo Integral no Ensino Mé-
dio e das demais 14 escolas
POLEM. Estas instituições fo-
ram selecionadas por corres-
ponderem a diversos critérios,
como ofertarem o Ensino Mé-
dio em Tempo Integral e cur-
sos da Rede de Educação Pro-
fissional; pela quantidade de
alunos na Educação Integral e
por oferecer atividades no eixo
do esporte, saúde, culturas e
artes.

Até 2014 Minas Gerais não
possuía uma política ampla de
Educação Integral. Segundo
especialistas a oferta era osci-
lante e sem proposta de ampli-
ação; a ênfase estava no refor-
ço escolar, na avaliação exter-
na e na oferta de macrocam-
pos do programa Mais Educa-
ção. Com a criação das esco-
las POLEM, além de abrir ca-
minhos para a Educação Inte-
gral e Integrada, está sendo
assegurado acesso e a perma-
nência dos educandos na edu-
cação básica. A intenção é a de
garantir a efetiva aprendizagem,

pautando-se, por meio da ges-
tão democrática e participativa,
pelo respeito à diversidade, pelo
protagonismo estudantil e re-
lação com a comunidade, além
da valorização do profissional
da educação e do trabalho co-
letivo.

Ao envolver toda a comu-
nidade escolar como estudan-
tes, professores, diretores, pe-
dagogos e demais atores, além
das superintendências regionais
de ensino, SEE, entes públicos
e comunidade externa, a edu-
cação múltipla, pretende, entre
outros pontos, ocupar o tem-
po integral para o desenvolvi-
mento da aprendizagem e cons-
truir atividades pedagógicas
que potencializem o desempe-
nho escolar, os saberes e ca-
pacidades dos educandos,
extrapolando o simples preen-
chimento da jornada ampliada.

Para a analista educacional
Vanessa Soares, da 35ª SRE de
São Sebastião do Paraíso, as

escolas POLEM e o Ensino
Médio em Tempo Integral mo-
dificarão a realidade dos jovens
mineiros. "É uma ótima inicia-
tiva, pois oferecerá possibilida-
des tanto acadêmicas como
profissional. Escutando os es-
tudantes e verificando suas
necessidades reais, essas ações
diminuirão a evasão escolar e
tornarão o espaço estudantil
mais atraente", ressaltou. A
Regional de Ensino de Paraíso
conta com 22 escolas que
ofertam o Ensino Médio e uma
terá uma Escola POLEM.

A secretária de Estado de
Educação, Macaé Evaristo,
também reforçou que a agen-
da da educação integral vai
além da ampliação do tempo e
perpassa as metas estabeleci-
das no Plano Nacional de Edu-
cação (PNE). "Quando a gente
fala do acesso e da garantia do
direito à educação infantil, ao
ensino médio para todos os jo-
vens; à educação de jovens e

adultos; do reconhecimento e
do tratamento das diferenças;
do olhar para as escolas do
campo, indígenas, quilombo-
las; e tantos outros aspectos,
estamos falando de integralida-
de ao longo da vida" conclui.

OFICINAS
Na terça-feira,27, segundo

dia do encontro, os represen-
tantes da Subsecretaria de Edu-
cação Básica da SEE reuniram-
se com os diretores das SRE's
e das 58 instituições de ensino
para conversarem sobre o pro-
jeto de implantação das Escolas
Polos de Educação Múltipla
(POLEM). Ao mesmo tempo,
os coordenadores do Programa
de Fomento à Educação em
Tempo Integral no Ensino Mé-
dio das 44 escolas e os analis-
tas do Ensino Médio das SRE's
debatem o currículo e os cam-
pos de integração curricular pro-
postos para o Ensino Médio In-
tegral e Integrado.

Na quarta-feira,28, encer-
rando o evento, a SEE apre-
sentou aos 44 coordenadores
do Programa de Fomento à
Educação em Tempo Integral
no Ensino Médio e aos analis-
tas do Ensino Médio das SRE's
as disciplinas Pesquisa e Inter-
venção e Diálogos com a Ci-
dade, além da metodologia da
pesquisa-ação como possibili-
dade de trabalho nas discipli-
nas. Já os diretores das SREs,
diretores e especialistas das 58
escolas POLEM; analistas da
Educação Integral e assessores
pedagógicos das 32 SRE's par-
ticiparam de palestra que abor-
dou as estratégias de gestão.

ENSINO MÉDIO
INTEGRAL

Em Minas Gerais, o Ensino
Médio Integral será ofertado
por 44 escolas estaduais que
aderiram e corresponderam aos
critérios estabelecidos na por-
taria 1.145/2016, do Ministé-

rio da Educação, que instituiu
o Programa de Fomento à Edu-
cação em Tempo Integral. A
implementação ocorrerá de for-
ma gradual, iniciando com
9.640 alunos do 1º ano do En-
sino Médio e chegando aos
demais no final de três anos.
Para coordenar o programa,
foram contratados professores
ou especialistas da educação
básica que já atuam no Ensino
Médio de cada instituição.

A proposta pedagógica das
escolas estaduais de educação
em tempo integral no Ensino
Médio tem por base a amplia-
ção da jornada escolar, com 9
horários diários, que represen-
tam 45 horas-aula semanais, e
a formação dos estudantes tan-
to nos aspectos cognitivos
quanto nos socioeconômicos.
O currículo será constituído de
duas partes, sendo a primeira
de formação básica, que com-
preende as temáticas de cada
área do conhecimento indica-
das na Base Nacional Comum
Curricular; e flexível, que é
composta por três campos de
integração, Cultura, Artes e Ci-
dadania; Múltiplas Linguagens,
Comunicação, Novas Mídias;
e Pesquisa e Inovação Tecno-
lógica; além de um curso téc-
nico profissionalizante.

A proposta curricular deve
considerar a opinião dos alunos
do 1º ano do Ensino Médio que,
anteriormente, responderam a
uma consulta da Secretaria de
Educação, cujo objetivo foi sa-
ber o que eles queriam estudar,
os campos que desejariam in-
vestir e como gostariam de
aprofundar o conteúdo. A escu-
ta deve ser base da construção
da educação integral e integra-
da, principalmente para os jo-
vens do Ensino Médio.

Os estudantes também po-
derão participar de cursos téc-
nicos profissionalizantes que
serão oferecidos nessas insti-
tuições. A ideia é aliar pesquisa
(olhar acadêmico) e capacida-
de técnica para quem quer já
sair qualificado para o merca-
do de trabalho.

SEE apresenta política de educação
integral para a juventude em Minas

Algumas escolas de Paraíso já realizam atividades em tempo integral

Arquivo
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‘Um rapaz foi preso e um
menor apreendido pela Polí-
cia Militar na noite de ontem
(28/6), suspeitos de terem
roubado um posto de com-
bustíveis no bairro São Judas
Tadeu, em São Sebastião do
Paraíso. Um dos envolvidos,
é menor  (14 anos), e outro
de 18. Ambos foram identifi-
cados momentos após a ação
e encaminhados à Delegacia
de Polícia Civil.

Segundo informações, um

Dois são detidos por roubo a posto
de combustível no São Judas

deles chegou ao posto arma-
do de faca e anunciou o as-
salto. Após pegar o dinheiro
eles fugiram, mas foram loca-
lizados em um comércio pró-
ximo tentando esconder o di-
nheiro.

Ainda, de acordo com in-
formações, havia o
envolvimento de um terceiro
suspeito na ação, que até o
fechamento desta matéria não
foi identificado e preso. A
Polícia Civil apura o caso.

Reprodução

Por João Oliveira

Um grave acidente registra-
do na manhã desta quinta-feira
(29/6), por volta das 10h, qua-
se terminou em tragédia na ro-
dovia MG 050, km 491, próxi-
mo à entrada do Morro do Baú.
O condutor de uma HB20, com
placa de São Sebastião do Para-
íso, que seguia sentido Itaú de
Minas à Paraíso, invadiu a con-
tramão de direção, vindo a coli-
dir contra a lateral de um cami-
nhão, em que o motorista con-
seguiu evitar a colisão frontal.

Segundo a Polícia Rodovi-
ária Estadual, o condutor do
carro, G.N.D., de 29 anos,
apresentava sinais de embria-
guez e no momento que foi res-
gatado pelos bombeiros, esta-
va bastante agressivo. G.N.D
ficou preso às ferragens e pre-
cisou dos bombeiros retirá-lo.
O condutor foi encaminhado
pelo SAMU à Santa Casa de

Condutor invade contramão a colide
contra caminhão na MG 050

Paraíso e apresentava suspeita
de clavícula, fêmur além de
escoriações pelo corpo.

De acordo com o condutor
do caminhão, que  viajava de
Londrina (PR) com destino a

HB20 colidiu contra a lateral de um caminhão; segundo PRV condutor apresentava  sinal de embriaguez

FOTOS: Vasco Caetano Vasco

Santa Margarida (MG), no
momento que o carro invadiu a
contramão, ele tirou o veículo
para evitar a colisão frontal, ten-
do o carro batido contra a late-
ral esquerda.

"Íamos voltar para Londri-
na para carregar o caminhão e
voltar para Santa Catarina,
quando aconteceu esse aciden-
te. Graças a deus eu consegui
tirar o caminhão a tempo, se

batesse de frente, ele corria o
risco de morrer", completou o
condutor.

A pista ficou interditada por
cerca de 1h até que os veícu-

los fossem retirados. Segundo
informações, o condutor da
HB20 passou por cirurgia a está
internado na Unidade Intensiva
de Tratamento, mas o quadro
é estável.

Por João Oliveira

Após circular nas redes
sociais que uma criança teria
vindo a óbito na noite de
quinta-feira (29/6) devido à
falta de oxigênio, no transpor-
te e negligência no atendi-
mento na Unidade de Pronto
Atendimento (UPA) de São
Sebastião do Paraíso, o se-
cretário de Saúde, Wandilson
Bícego, negou que a informa-
ção fosse verdadeira e alegou
que a Prefeitura já está to-
mando as medidas cabíveis.

“Hoje estivemos na UPA
registrando boletim de ocor-
rência sobre o caso; o pre-
feito Walkinho também este-
ve presente. Registramos
imagens tanto da ambulância,
quando a UPA, mostrando os
tanques de oxigênio armaze-

Sobre morte de criança, secretário de
Saúde nega falta de oxigênio na UPA

cretario, em momento algum
faltou oxigênio, ambulância
ou assistência à criança, o
que teria sido registrado em
prontuário. “As pessoas fa-
lam sem saber o que aconte-
ceu, mas vão ter que respon-
der por isso. Nós tomamos
todas as providências, inclu-
sive com registro de ocorrên-
cia “, completou.

Vereadores também pos-
taram a informação que fo-
ram à UPA. “Sobre denún-
cia feita por familiares de que
houve negligência no atendi-
mento a uma criança que veio
a óbito no dia de hoje, infor-
mo que estamos neste mo-
mento, instalando na Câma-
ra, procedimento para inves-
tigar o caso”, postou o presi-
dente da Câmara, Marcelo
de Morais.

Denis Meneses

nados para provar que essa
informação é inverídica. Ire-
mos tomar todas as medidas
cabíveis sobre esse caso”,
informou à reportagem do
Jornal do Sudoeste.

De acordo com o secre-
tário, durante visita na manhã
de sexta-feira (30/6) UPA,
foram encontrados 4 cilindros

de oxigênio, cheios, para usar
na unidade, além dos que es-
tavam sendo utilizados por
outros pacientes e mais 3 ci-
lindros para utilização em
ambulância também lacrados,
além dos que estavam den-
tro dos veículos para utiliza-
ção.

Conforme afirmou o se-

O Deputado Federal Rena-
to Andrade participou na se-
gunda-feira (26) das comemo-
rações dos 197 anos de Monte
Santo de Minas.

Na ocasião, Renato anun-
ciou a destinação de uma
emenda de R$ 250 mil para
atender a área de infraes-
trutura do município, atenden-
do um pedido dos amigos e

vereadores Renatinho, Paulinho
Picolé e Priscila.

“Fui muito bem recebido
pelo prefeito Paulo Gornati e
sua esposa Vilma Gornati. Que-
ro deixar aqui as minhas felici-
tações a esse povo acolhedor,
e reforçar o meu compromis-
so de trabalhar ainda mais em
prol da cidade”, afirmou Rena-
to Andrade.

Deputado Federal
Renato Andrade

nas comemorações
dos 197 anos de

Monte Santo de Minas

Aconteceu no plenário da
Câmara Municipal de São Se-
bastião do Paraíso (24/6), a aula
inaugural do Cursinho Prepa-
ratório Gratuito para o Enem,
da Escola do Legislativo. Os
vereadores Marcelo Morais,
Cidinha Cerize, Luiz de Paula e
Sérgio Aparecido Gomes de-
ram as boas vindas aos alunos
e orientaram que eles aprovei-
tem ao máximo as aulas para
ter sucesso no Exame Nacio-

Câmara Municipal realiza aula
inaugural do Cursinho para o Enem

nal do Ensino Médio, pois, atra-
vés dele poderão ingressar na
faculdade e seguir a carreira
profissional desejada.

O cursinho recebeu 170 ins-
critos, mas 112 compareceram
na primeira aula. Em um clima
divertido e irreverente, eles
ouviram dicas do professor
Welington de como estudar e
se preparar para o dia do Enem,
além de uma aula de matemáti-
ca básica com o professor

Marcelo Morais, o presidente
da Câmara Municipal. A grade
curricular ainda prevê aulas de
português e redação, história,
inglês, biologia e matemática
avançada.

Neste ano o Enem acontece
nos dias 05 e 12 de novembro.
No primeiro domingo serão
aplicadas as provas de Lingua-
gens, Ciências Humanas e re-
dação do Enem 2017, com tem-
po de duração de 5h30min. Por

sua vez, no segundo domingo
haverá a aplicação das provas
de Matemática e Ciências da
Natureza, durante 4h30min.

Os alunos frequentarão o
Cursinho até o final do mês de
setembro. Serão aproximada-
mente 25 encontros preparató-
rios. As aulas acontecerão sem-
pre às terças-feiras, das 19h às
22h, e aos sábados, das 14h às
17h, no plenário da Câmara
Municipal.
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Luiz Carlos Pais

O episódio de violência
ocorrido no ano de 1909, no
qual foram mortos dois líde-
res políticos da cidade de
Passos, no Sudoeste Minei-
ro, ilustra o desafio de arti-
cular memórias e fontes di-
versas para retornar ao
passado histórico. Além dos
textos escritos por Antônio
Celestino e do romance re-
alista do escritor Mário
Palmério, vários outros do-
cumentos sobre o caso fo-
ram preservados em acer-
vos e arquivos históricos,
públicos e particulares.
Além de depoimentos colhi-
dos de pessoas que guar-
daram algumas lembranças
sobre o triste episódio, in-
cluindo familiares das víti-
mas, bem como recorrendo
a um conjunto expressivos
de fontes, o professor An-
tonio Theodoro Grilo re-
constituiu a história com os
rigores da pesquisa cientí-
fica.

O trabalho acadêmico
do ilustre historiador pas-

CRÔNICA HISTÓRICA DE SÃO SEBASTIÃO DO PARAÍSO:
Matança no Fórum de Passos – Parte 4

sense resultou na defesa
da tese de doutorado,
intitulada “Tocaia no Fórum:
Violência e Modernidade”,
em 2009, na Universidade
Estadual Júlio Mesquita Fi-
lho, de Franca. O transcur-
so de um século entre o
calor dos acontecimentos e
a defesa da tese revela um
aspecto fundamental da
pesquisa que consiste em
tratar os fatos históricos
sem a indevida influência
das diferentes paixões que
dividem os homens e suas
instituições. A leitura da obra
traduz esse sentimento ao
leitor e segundo nosso en-
tendimento permite um con-
sistente retorno ao passa-
do histórico do Sudoeste
Mineiro, sobretudo, pelo
caminho metodológico ado-
tado pelo autor, na parte em
que articula depoimentos e
vários documentos.

Outro aspecto importan-
te do trabalho consiste em
recolocar a violência como
tema seríssimo de pesqui-
sa, fenômeno social que
nem sempre recebeu o de-
vido tratamento, como

enfatizou Eric Hobsbawm,
considerado um dos maio-
res historiadores do século
XX. É mais do que oportu-
no recolocar o tema porque
a violência estava presen-
te no tempo do coronelis-
mo, que predominou nas
primeiras décadas do perí-
odo republicano, bem como
encontra-se transfigurada
em suas diferentes formas,
nos casos de corrupção po-
lítica e econômica que tan-
to assolam o Brasil dos nos-
sos dias, atingindo princi-
palmente as classes sociais

menos favorecidas.
Consiste entender que,

nas primeiras décadas do
período republicano, nas
diferentes regiões do Bra-
sil, o coronelismo funcionou
através do seu braço arma-
do por matadores profissi-
onais. Fenômeno esse que
acompanhou parte das re-
lações políticas da Primei-
ra República, quando rei-
nou a política do café com
leite, que consistia em alter-
nar na presidência da Re-
pública, políticos mineiros e
paulistas.

No mesmo local do anti-
go prédio no qual ocorre-
ram os crimes de 1909, que
não existe mais, foi cons-
truído outro onde está ins-
talado o atual Memorial do
Fórum e o Departamento
de Cultura da cidade de
Passos. Que o retorno ao
passado pelo viés da histó-
ria escrita, sobretudo, bali-

zada por trabalhos do mé-
rito como a tese do profes-
sor Antônio Grilo, permita
que possamos melhor en-
tender os equívocos das
sociedades pretéritas e,
assim, melhor contribuir na
resolução dos vários pro-
blemas sociais que ainda
persistem na sociedade
dos nossos dias.

Por João Oliveira

Novamente o órgão de Pro-
teção ao Consumidor em São
Sebastião do Paraíso (Procon
Municipal), voltou a registrar
queixa sobre o famoso “golpe
do colchão”. O caso já é anti-
go e fez várias vítimas no mu-
nicípio, geralmente pessoas
idosas que estão debilitadas e
que caem na lábia de homens
bem vestidos que chegam as
suas residências e, por meio de
contrato, acabam conseguindo
vender uma manta massagea-
dora a preços exorbitantes.

Na quarta-feira (28/6), o
Procon em Paraíso fez atendi-
mento referente a aquisição de
uma manta massageadora “mi-
lagrosa”, adquirida pelo valor
de R$1.900,00. De acordo
com o coordenador do órgão,
Fábio Martins, como o recla-
mante não era o adquirente do
produto, a reclamação não che-
gou a ser formalizada, mas o
coordenador tem alertado a
população para que se atente ao
caso. “Essa manta massagea-
dora pode ser encontrada no
comércio local pelo valo de R$
400”, ressalta Martins.

Em 2015, o Procon havia
entrado em contato com a re-
portagem do Jornal do Sudo-
este para alertar a população
sobre o caso. Conforme expli-
ca Fábio, o golpe se dá quando
vendedores bem vestidos e
com veículos bons visitam a
vítima para vender um colchão
magnético, prometendo que o
produto auxilia no tratamento
de várias doenças, como artri-
te, artrose, doenças respirató-
rias, entre outras. O preço do
colchão chega a mais de R$ 2
mil, dividido geralmente em dez
vezes. Ao fechar o negócio, o
vendedor faz a vítima assinar

um contrato com a descrição
da forma de pagamento.

O coordenar esclarece que
o golpe está no preço do col-
chão, encontrado no comércio
local por cerca de R$ 400.
Quando a vítima descobre que
caiu em um golpe tenta desfa-
zer a compra, mas não conse-
gue porque, na maioria das ve-
zes, já passou o “prazo de ar-
rependimento”, determinado
pelo Código do Consumidor,
que é de sete dias.

Segundo ressalta o coorde-
nador do Procon, a empresa do
colchão alega que o prazo já
expirou e não pode cancelar a
venda. O Procon também fica
sem ter como agir porque há
um contrato assinado pelo cli-
ente e o prazo está expirado,
cabendo à vítima pagar a mul-
ta contratual estabelecida, o
que corresponde 30% sobre o
valor do produto, ou seja, o
negócio não transcorre na ile-
galidade, mas da má fé desses
vendedores.

O coordenador do Procon
de São Sebastião do Paraíso,
Fábio Martins, pede para que a
população fique alerta e, caso
tenha assinado um contrato da
compra de um produto similar
muito recentemente, entrar em
contato com o Procon.

Além disso, o golpe envol-
ve também outros prejuízos à
vítima. Em um caso atendido
pelo coordenador do Procon
em Paraíso, o vendedor havia
combinado dez parcelas, porém
a vítima só foi perceber depois
que o contrato entregue preco-
nizava 60 parcelas. Os vende-
dores avisaram que os paga-
mentos seriam realizados via
boleto, porém, de posse de to-
dos os dados da vítima, que é
moradora do distrito da
Guardinha, firmaram um em-
préstimo consignado em seu

nome. Há ainda o fato de que o
produto usa de propaganda
enganosa, segundo o coorde-
nador do Procon, o colchão não
faz nenhuma diferença para
quem o usa, já que não diminui
dores ou alivia qualquer outro
sintoma.

GOLPE ANTIGO

A aposentada Maria Apare-
cida da Silva, de 65 anos, foi
uma das vítimas do golpe há
cerca de dois anos e meio e até
hoje não conseguiu resolver o
seu caso, chegando a discutir
com pessoas relacionadas à
venda do produto que ligaram
para cobrar as parcelas não
pagas do produto. Ao informar
que procurou o Procon e ficou
sabendo que se tratava de um
golpe e que o colchão era ven-
dido no comércio em Paraíso
por R$ 400 e não R$ 2,2 mil,
como havia contratado, o co-
brador teria dito que “não tem
culpa de seus vendedores se-
rem bons”.

No dia em que um desses
vendedores chegou a sua por-
ta, a aposentada, que apresen-
ta caso grave de bronquite,
além de artrite e outros proble-
mas de saúde, acabou deixan-
do se ludibriar pelas palavras
do representante do colchão
“milagroso”. “Ele chegou a
minha casa em uma caminho-
nete e passou a apresentar as
vantagens do colchão. Eu não
estava interessada, mas ele pas-
sou a dizer do potencial de cura
do produto. Não sou boba, mas
naquela hora eu achei que ti-
nha encontrado a solução para
tirar minhas dores; e foi fácil
me pegarem no golpe, porque
naquele dia eu estava passan-
do muito mal”, recorda.

Maria acabou comprando o
colchão pelo valor de R$ 2.250

mil. “Depois me disseram que
em uma loja daqui estava cus-
tando R$ 250, eu já tinha pago
três parcelas das 15 vezes que
havíamos combinado e que
constava no contrato que eu
tenho até hoje. Fui à loja, a
vendedora me passou o orça-
mento por escrito e fui ao
Procon. A advogada naquela
época me explicou que o prazo
para reclamação tinha passado
e me recomendou pagar, afinal
eu não havia lido o contrato.
Mas eu já havia decidido que não
ia pagar e que estava disposta a
devolver o produto”, relatou.

A aposentada relata que
empresa continua cobrando o
pagamento das parcelas, o que
já gerou discussão. “Eu havia
sido explorada e o representante
da empresa disse que não. Ele
disse que seus vendedores tra-
balhavam muito bem, venden-
do inclusive mais caro que a
loja”. A empresa já lhe enviou
carta “extrajudicial”, ameaçan-
do enviar seu nome a Serasa e
ao SPC, mas ela diz que não
paga. O colchão está guarda-
do. “Eu quis negociar, disse
que perderia as parcelas que
havia dado e devolveria o col-
chão, mas não aceitaram”,
completa.

REPERCUSÃO

Após publicação de matéri-
as sobre o mesmo caso, o
Procon passou a receber mais
pessoas em situações similares.
Caso tenha aceitado algum ne-
gócio parecido, o coordenador
do Procon recomenta que o ci-
dadão procure o Órgão para
registrar sua reclamação. O
Procon Municipal fica locado na
rua Pimenta de Pádua, 1237,
Centro, junto ao Posto do Psiu,
com atendimento das 8h às 11h
e das 13h às 16 horas.

Procon volta a alertar sobre
“golpe do colchão” em Paraíso

Sergio Magalhães, de Curitiba

O Autódromo Internacional
de Curitiba, um dos mais im-
portantes do país, que sobrevi-
veu às ameaças de virar empre-
endimento imobiliário – teve até
corrida de despedida no ano
passado, mas felizmente está
são e salvo – foi escolhido para
sediar a Corrida do Milhão da
Stock Car, prova que acontece
neste domingo, com largada às
10h30, com transmissão ao
vivo pela TV Globo. O Jornal
do Sudoeste está na capital
paranaense em mais uma cober-
tura in loco da principal cate-
goria do automobilismo brasi-
leiro.

Esta será a 9ª edição da
‘Corrida do Milhão’ que foi dis-
putada pela primeira vez no Au-
tódromo de Jacarepaguá, no Rio
de Janeiro, pista que não teve a
mesma sorte da de Curitiba e
foi cruelmente destruído para a
construção do Parque Olímpi-
co que hoje praticamente não
serve pra mais nada, e a prefei-
tura fluminense nem sabe o que
faz com aquilo e tampouco
como mantê-lo.

O vencedor da primeira edi-
ção, em 2008, foi o paraibano
Valdeno Brito. Em 2009 a pro-
va não foi realizada, mas voltou
com força em 2010 e se man-
teve até 2013, em Interlagos.
Ricardo Mauricio venceu em
2010 e Thiago Camilo faturou
em 2011 e 2012. Em 2013 foi a
vez de Ricardo Zonta. Em 2014
a prova foi para Goiânia e deu
Rubens Barrichello. Thiago
Camilo voltou a triunfar em
2015, também na capital do es-
tado de Goiás. O piloto do car-
ro 21 é o único a vencer a pro-
va mais de uma vez.  De volta a
Interlagos, em 2016, Felipe Fra-
ga, atual campeão da Stock Car,
levou o polpudo cheque de R$
1 milhão.

A Stock Car vive um gran-
de momento em 2017. As mu-
danças de regulamento que
igualou as duas provas das eta-
pas disputadas no formato de
rodadas duplas, em 40 minutos
cada, mais uma volta, com rea-
bastecimento obrigatório em
ambas, trouxeram equilíbrio
maior e a imprevisibilidade na

categoria.  Num grid de 30 car-
ros é fácil apontar pelo menos
15 pilotos com chances de vi-
tória a cada corrida. Tanto é
verdade que nas quatro etapas
disputadas até aqui, num total
de oito corridas, foram 8 ven-
cedores diferentes.

O líder do campeonato,
Thiago Camilo, que este ano tro-
cou de equipe e reencontrou o
caminho da vitória no time co-
mandado por Andreas Matheis,
é o único até aqui a pontuar em
todas as corridas e soma 128
pontos.

O vice-líder, Daniel Serra,
(113 pontos) é um nome forte
para entrar para a lista dos ven-
cedores da Corrida do Milão. E
ele vem embalado pela brilhan-
te vitória nas 24 Horas de Le
Mans, em sua classe, LMGTE-
Pro, com a Aston Martin. Tem
mais: é um piloto que sempre
anda bem na pista de Curitiba,
e já venceu aqui quatro vezes.

A Corrida do Milhão tem re-
gras distintas das demais pro-
vas do campeonato. É um tiro
curto de apenas 40 minutos mais
uma volta, com pit stop obriga-
tório entre as voltas 15 e 20 para
reabastecimento e troca de pelo
menos dois pneus, sendo que
só depois de o reabastecimento
realizado é que os mecânicos
poderão trocar os pneus.

Apesar de o automobilismo
sofrer no mundo inteiro com a
recessão econômica – e por aqui
não é diferente –, a Stock Car
reúne a cada corrida um grid
de 30 carros, o que é digno de
aplausos. Para se ter uma ideia,
o Campeonato Alemão de Tu-
rismo (DTM), um dos melho-
res do segmento, que conta com
apoio maciço de Mercedes,
BMW e Audi, enxugou o grid
este ano de 24 para 18 carros.
E se por um lado a Stock não
tem a mesma tecnologia de pon-
ta do DTM, por outro não fica
devendo nada em termos de ní-
vel de pilotos e qualidade de dis-
putas.

A Stock Car está segura-
mente entre os cinco melhores
campeonatos de carros de tu-
rismo do mundo, algo digno de
aplausos a categoria que está
completando 38 anos de exis-
tência.

Prova mais
importante da

Stock Car paga R$
1 milhão ao vencedor

Thiago Camilo, único piloto a vencer
três vezes a Corrida do Milhão

Carsten Horst

Prefeitura Municipal de São Sebastião do Paraíso – MG. Processo de
Licitação, modalidade Pregão nº. 054/2017, Presencial, Processo nº. 1509/
2017, Registro de Preços nº 028/2017, tipo Menor Valor por Item. Objeto:
Contratação de pessoa jurídica para fornecimento de gêneros alimentícios
e copos descartáveis, destinados a todos os setores desta prefeitura, por um
período de 06 (seis) meses, sendo que esta será exclusiva a ME, EPP E
MEI. A abertura será dia 14 de julho de 2017, às 09:00 horas.  O edital
completo e as demais informações relativas a presente licitação encontram-
se à disposição no site: www.ssparaiso.mg.gov.br e na Prefeitura Municipal,
Gerência de Compras e Licitações, na Praça Inês Ferreira Marcolini, nº 60,
Lagoinha, nesta cidade, fone (0xx35) 3539-7000 ou fone/fax (0xx35)
3539-7015, diariamente das 08:00 às 11:00 e das 13:00 às 17:00 horas,
onde poderão ser lidos, examinados e adquiridos. São Sebastião do Paraíso
– MG, 30 de junho de 2017. Rodrigo Augusto de Oliveira – Pregoeiro.
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O Diário Oficial da União
trouxe na edição de sexta-feira
(30/06), a publicação da Por-
taria 1629 do Ministério da Saú-
de que estabelece o montante
anual de R$ 4,9 milhões para a
Santa Casa de São Sebastião do
Paraíso, para serviços de aten-
ção à saúde de média e alta
complexidade. É um aporte
mensal, divido em 12 meses e
pago em parcelas de R$ 413
mil.

A medida foi assinada no
dia 29 de junho pelo ministro
da Saúde, Ricardo Barros,
após reunião de trabalho com
o deputado federal Carlos
Melles (DEM-MG), que ficou
responsável pela ação política
junto ao Governo Federal após
uma ampla reunião na Santa
Casa, onde estava presente o
secretário de Atenção à Saúde
do Ministério, Francisco Fi-
gueiredo, num encontro com
toda a comissão interventora do

Ministério da Saúde assegura repasse extra de
R$ 4,9 milhões para a Santa Casa de Paraíso

Hospital, além do prefeito Wa-
lker Américo Oliveira, nove
vereadores, e o deputado esta-
dual Antônio Carlos Arantes,
numa demonstração de unida-
de em torno da causa da Santa
Casa, que enfrenta uma séria
crise financeira.

“Na verdade, desde que
houve a intervenção na Santa
Casa – em dezembro de 2016,
estamos trabalhando numa par-
ceria forte e tivemos seguidas
audiências no Ministério, e des-
de então houve uma recepti-
vidade muito grande do minis-
tro Ricardo Barros e do secre-
tário Francisco Figueiredo. Ou
seja, fizemos uma ação políti-
ca consistente e a Santa Casa
mostrou competência com o
encaminhamento técnico da
demanda”, pontuou Melles,
enfatizando a importância dos
recursos para a retomada do
hospital.

Adriano Rosa Nascimen-

mos união de lideranças e agra-
decemos ao deputado Melles,
pois temos ciência no valor da
ação política realizada e que se
traduz num impacto excepci-
onal, um passo muito impor-
tante nesta nova fase da Santa
Casa”, diz. “Conseguimos a
qualificação de 30 novos lei-
tos clínicos de retaguarda, e
reclassificação de 30 leitos
antigos na UTI, e a classifica-
ção de 10 leitos existentes”,
explica o interventor.

Como a Santa Casa é refe-
rência do SUS para uma ampla
região, especialmente na área
cardiovascular com o Hospital
do Coração, outras demandas
foram encaminhadas ao Minis-
tério da Saúde. “Temos uma
pauta desafiadora, precisamos
nos manter unidos, não vamos
admitir que erros do passado
recente coloquem a Santa Casa
e o Hospital do Coração em ris-
co”, frisou Carlos Melles.

Deputado Carlos Melles, secretário do Ministério Francisco Figueiredo,
interventor da Santa Casa Adriano Nascimento.

to, interventor que assumiu
com a missão de recuperar as

contas e ampliar os serviços
frente a enorme estrutura re-

gional da Santa Casa, come-
morou a conquista. “Mostra-

Sebastião Tadeu Ribeiro

Moradores, transeuntes e
condutores de veículos que
passam pelo Bairro São Fran-
cisco, aproveitaram a presen-
ça da reportagem do Jornal do
Sudoeste e pediram que a Pre-
feitura mande consertar, o mais
rápido possível, as seguintes
irregularidades na pavimenta-
ção da rua Antônio C. da Silva.

Conforme o leitor pode ve-

Sebastião Tadeu Ribeiro

A quadra no Bairro São
Francisco que também serve
para a prática esportiva e lazer
de moradores da Vila João
XXIII, São Pedro, e Parque
Belvedere está sem uso desde
1.º de julho de 2016, explicam
moradores e frequentadores,
ao Jornal do Sudoeste.

Naquela data se deu o início
da reforma e construção de co-
bertura metálica da quadra, sa-
nitários e até pequena arquiban-
cada de concreto, para maior

Obra de reforma e cobertura de
quadra está parada há um ano

comodidade de torcedores.
A insatisfação é porque as

obras foram iniciadas em julho
do ano passado com término
programado para o aniversário
de Paraíso, 25 de outubro de
2016, portanto 115 dias, que
não foi cumprido.

Por esta razão, usuários da
quadra, crianças, adolescentes
e até adultos têm se deslocado
até a quadra no Parque da
Lagoinha, e até para o comple-
xo esportivo do Bairro San
Genaro, bem distantes. Insatis-
feito, protesta o senhor Carlos
Roberto, que reside no Bairro

São Francisco, pai de três fi-
lhos que praticam futsal.

A quadra, conforme se vê
na foto, está com parte do piso
ocupado por materiais de cons-
trução, impedindo a prática es-
portiva. A Prefeitura pelo me-
nos poderia retirar os materi-
ais, pede o senhor Carlos
Roberto.

Neste sábado, 1.º de julho
completa um ano do início das
obras que estão paralisadas. O
valor da obra foi orçado em R$
233.291,28 verba financiada
pela Caixa Econômica Federal,
parceria do Ministério dos Es-

portes e Prefeitura de São Se-
bastião do Paraíso, trabalho e
reivindicação do vereador Sér-
gio Gomes.

A quadra de futsal, que pode
ser transformada em poliespor-
tiva, é de fundamental impor-
tância social para moradores,
principalmente crianças e ado-
lescentes dos referidos bairros.

A prática desportiva propor-
ciona lazer, ocupação e ajuda a
evitar “maus caminhos”, e a
perdição do ser humano. En-
tão, há muito tempo esta obra
deveria ter sido concluída, na
programação determinada.

rificar pelas fotos registradas,
na referida via pública existe
enorme buraco na pavimenta-
ção asfáltica e uma boca de
lobo sem tampa, oferecendo
sérios riscos de acidentes para
pedestres e condutores de veí-
culos.

A grade de ferro que serve
de tampa está caída dentro do
bueiro. É só o departamento
responsável na prefeitura man-

dar os profissionais adequados
para executarem o serviço, ou
seja, retirar a grade de ferro de
dentro do bueiro e concretar
novamente, no local devido.

São pequenos reparos que
podem evitar acidentes com
pedestres e condutores de veí-
culos, e também evitar que a
prefeitura tenha arcar com in-
denizações e processos recla-
mando danos materiais e mo-

Buraco no asfalto e boca de lobo sem
tampa, incomodam no Bairro São Francisco

rais, caso ocorram acidentes.
Dois ditos populares ser-

vem de alerta para a população
e autoridades: “Caldo de gali-
nha e prevenção não fazem mal
a ninguém”, e “Quem avisa,
amigo é”.

Conforme afirmou um mo-
rador na rua Antonio C da Silva,
o grande buraco existe naquela
via pública, “está preste também
de fazer um ano de existência”.

A Associação Comercial, In-
dustrial, Agropecuária e de Ser-
viços de São Sebastião do Para-
íso (ACISSP) seguindo a mis-
são de promover o comércio da
cidade realizará neste mês de ju-
lho um curso de "marketing,
atendimento e vendas". O cur-
so, que oferecerá certificado de
participação será gratuito e as
vagas limitadas.

De acordo com o presidente
Associação, Ailton Rocha de
Sillos, "pesquisas confirmam que
a excelência no atendimento é o
diferencial que mais atrai a pre-
ferência do cliente e por isso
vamos oferecer um curso com-
pleto, ensinando técnicas avan-
çadas para divulgar, atender e
vender mais".

Os participantes aprenderão
a elaborar um plano de mar-

ACISSP
realiza curso

de marketing e
vendas em Paraíso

keting, terão oportunidade de
analisar a atual posição de suas
empresas no mercado, avaliar
oportunidades, acesso a meca-
nismos de marketing também
digital, técnicas de atendimento
profissional e para aumento da
conversão das vendas.

O curso será realizado entre
os dias 25 a 27 de julho, das 19h
às 22h, na ACISSP e ministrado
pelo consultor James Warley,
especializado em Gestão Estra-
tégica de Negócios, com ampla
experiência comercial, em
tecnologia e marketing digital.

As vagas são limitadas e os
participantes receberão certifica-
do. Para mais informações e ins-
crições, os interessados podem
baixar, gratuitamente, o aplicati-
vo ACISSP ou acessar a página
da Associação no Facebook.

O curso é aberto ao público e acontece
entre os dias 25 a 27 de julho
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Controle da broca do café
tem que começar já na

colheita, afirma especialista
Leonardo Assad Aoun

O controle da broca, uma
das principais pragas do café
no Brasil, está cada dia mais
difícil. A falta de defensivos
eficientes no mercado dificul-
ta o combate, por essa razão,
os técnicos recomendam que
a melhor maneira de evitar
maiores problemas é o mane-
jo preventivo, que deve ser
feito começa já na colheita do
café.

A broca é causada pela fê-
mea de um besouro, que per-
fura a região da “coroa” do fru-
to do café e deposita os ovos
em seu interior. As larvas que
nascem daí se alimentam da
semente e causam perdas de
até 20% no peso do grão. A
praga também prejudica a
classificação do café e a qua-
lidade da bebida.

O cafeicultor Alisson
Bueno Rossi, de Muzambinho
(MG), conta que alguns ta-
lhões de sua propriedade apre-
sentam índices de infestação
por broca de até 5%. Os im-
pactos já são percebidos nos
primeiros grãos colhidos nos
pés de café, que ocupam 11
hectares.

“Isso vai aumentar a
catação, o que gera impacto no
custo: em média, R$ 1,50 por
ponto de catação. Considera-
se um defeito cada três grãos
danificados”, diz Rossi.

Ambientes úmidos e com
baixa luminosidade favorecem
a infestação. Outro ponto im-
portante é evitar a permanên-
cia dos frutos, tanto na planta
como no chão, entre uma sa-
fra e outra, já que eles poderi-
am servir de alimentos para o
inseto durante o período de
entressafra.

O besouro permanece nos
grãos remanescentes da safra
anterior. Após a florada, o in-
seto começa a se deslocar para
os novos frutos, que estão na
fase de chumbinho. Esse pro-
cesso é conhecido como pe-
ríodo de trânsito e ocorre en-
tre os meses de outubro e no-
vembro. O professor Alberto
Donizete Alves, do Instituto
Federal do Sul de Minas, ex-
plica que este é o melhor mo-
mento para o agricultor iniciar
o monitoramento da lavoura,
para verificar o índice de
infestação da praga.

O monitoramento é feito
por amostragem. Nos talhões
mais suscetíveis à praga, são
coletados cerca de cem fru-
tos, na região apical, na medi-
ana e no baixeiro da planta.
“Normalmente, são utilizados
em torno de 50 plantas por ta-
lhão, nas quais se faz a conta-
gem e verifica a quantidade de
frutos broqueados e sadios,
para calcular a porcentagem”,
explica.

Os defensivos disponíveis

não são eficientes no controle
da praga. O uso dos produtos
só é recomendado quando o
índice de infestação é superi-
or a 5%, por causa do alto
custo da aplicação. Para evi-
tar grãos remanescentes de
uma cultura para outra, o pro-
dutor pode utilizar algumas
técnicas após o término da
colheita. Uma delas é o cha-
mado esqueletamento, um tipo
de poda feito para arejar a
cafezeiro. “Uma planta com
maior ventilação tem menos
problema”, diz Alves.

A colheita mal realizada dei-
xou o produtor Ari Martins de
Queiroz em maus lençóis. Al-
guns talhões de sua proprie-
dade de 45 hectares registram
índices de até 30% de infes-
tação de broca. “Fizemos duas
aplicações (de inseticida), mas
não teve o efeito que nós es-
perávamos. A broca ficou e
está causando prejuízo”.

Mesmo em áreas monta-
nhosas, onde a colheita repre-
senta mais de 50% do custo
de produção, a retirada do pro-
duto das lavouras deve ser
bem feita para evitar prejuízos
no futuro. O professor Alves
lembra que uma colheita bem
feita custa menos do que fa-
zer aplicações químicas. “Além
disso, a presença do inseto na
lavoura vai trazer danos na
quantidade e na qualidade do
café”, diz.

As Comissões de Agricul-
tura, Finanças e Tributação, e
Desenvolvimento, Indústria e
Comércio, divulgaram convi-
te para uma Audiência Pública
conjunta denominada “Cená-
rios da política brasileira para
o café”, aprovada com a in-
tenção de promover uma am-
pla discussão em torno das
causas e efeitos da crise do
setor cafeeiro nacional. O re-
querimento, de autoria do de-
putado Carlos Melles (DEM-
MG), além do próprio autor –
que preside a Frente Parlamen-
tar do Café, foi assinado ain-
da pelo deputado Nilson Lei-
tão (PSDB-MT), presidente da
Frente Parlamentar da Agro-
pecuária; e pelo deputado Do-
mingos Sávio (PSDB-MG),
que preside a Frente Parlamen-
tar do Cooperativismo.

A audiência em Brasília está
marcada para o dia 26 de
agosto, às 10 horas da manhã,
na Câmara dos Deputados, e
estão sendo convidados para
o debate parlamentares, gover-
nos, instituições do setor ca-
feeiro, dirigentes de coopera-
tivas de café e sindicatos ru-
rais, produtores e representan-
tes dos diversos segmentos da
sociedade.

“Nos últimos anos, o Bra-
sil vem perdendo bilhões de
dólares em exportações de
café e o mais grave, empobre-
cendo milhares de pequenos e
médios produtores, em cerca
de 1800 municípios brasileiros
que tem no café sua principal

Audiência na Câmara vai debater
cenários da política para o café”

atividade econômica e por
consequência social”, destaca
Carlos Melles.

O deputado enfatiza que
“apesar dos insistentes alertas
e apelos públicos e das pro-
postas reais para uma política
efetiva para o café, o setor
cafeeiro continua vivendo as
sérias consequências de erros
que se têm repetido ao longo
de décadas, por erros e omis-
sões do governo federal, res-
ponsável pela condução da
política agrícola nacional. Já
ultrapassamos todos os limi-
tes da paciência, mas ainda
acreditamos no diálogo para
desta vez conseguirmos uma
solução efetiva”.

Por meio das mídias soci-
ais, em diversos grupos cria-
dos para debater a questão da
cafeicultura, é possível ates-
tar a inconformidade dos pro-
dutores e lideranças com a au-
sência de uma política que ofe-

reça respaldo ao setor, espe-
cialmente para o produtor, que
é a base da cadeia café.

“O Brasil precisa vencer a
apatia e definir de uma vez por
todas uma política à altura da
realidade do setor.  Nos últi-
mos ano criamos mecanis-
mos, como o CDPC, mas a
iniciativa, no entanto, se frus-
trou. Seja pela descontinuidade
devido às sucessões ministe-
riais; seja por não ter maior
independência e autonomia;
seja por não ter gestão efetiva
do Funcafé. No entanto, pode
estar nesse mecanismo o iní-
cio da solução para a questão
do café. Precisamos discutir
abertamente ainda a questão
da representatividade do nos-
so café, se temos ou não te-
mos uma defesa compromis-
sada e sintonizada com o pro-
dutor”, pontua o presidente da
Frente Parlamentar do Café.

(Ascom deputado Carlos Melles)

Reflexões sobre
a poda do café

PROF. JOSÉ DONIZETI ALVES

Professor do Programa de Pós-Gra-

duação em Fisiologia Vegetal / UFLA

São muitos os comen-
tários sobre a frustração
da primeira colheita após
a poda do café. A expecta-
tiva, de maneira geral, é de
que o rendimento fosse, no
mínimo, o dobro daquele,
caso não fosse feita a po-
da.  

Diversas podem ser as
causas do insucesso de
uma poda e elas já foram
descritas em muitas publi-
cações técnico-científi-
cas. Uma das causas pou-
co aventada é o estado fi-
siológico dos cafeeiros,
meses antes da poda, no
qual vamos nos ater. Para
simplificar vamos adotar
cafeeiros em bom estado
fisiológico, como sendo
aqueles que apresentam
partes vegetativas com
boas reservas de carboi-
dratos e folhas com alta
eficiência fotossintética.
Ao contrário, cafeeiros em
mal estado fisiológico ob-
viamente são aqueles
com ramos depauperados
de reservas de carboidra-
tos e cujas folhas perde-
ram a capacidade de pro-
duzir carboidratos (fazer
fotossíntese).

As causas mais co-
muns do depauperamento
dos cafeeiros são: cafeei-
ros mais velhos e/ou la-
vouras com fechamento
que apresentaram alta pro-
dução acompanhada de
ataque de pragas e doen-
ças, deficiência hídrica ou
nutricional. Todos esses
casos levam ao esgota-
mento progressivo de
carboidratos das plantas
ao longo dos ciclos bie-
nais de produção eleva-
das.  Cafeeiros do último
caso, são exatamente

aqueles que, normalmen-
te são apontados como os
necessitados de poda. 

A decisão sobre a poda
deve ser tomada após
análise detalhada dos fa-
tores que estejam influin-
do negativamente na pro-
dutividade. No entanto, na
prática, o cafeicultor poda
sua lavoura logo após a
colheita de uma grande
safra, esquecendo-se de
considerar o estado fisio-
lógico das plantas, como
um fator a ser considera-
do na definição da neces-
sidade da poda naquele
momento. 

Em um trabalho inédito
realizado por meu grupo
de pesquisa na UFLA (*Li-
vramento et al., 2003) re-
alizamos dois experimen-
tos. 1) Poda, logo após a
colheita em lavouras com
safras de 5,1; 14,5; 28,6 e
49,4 sacas/ha. 2) Poda
em lavouras com 12,6 e
33,5 sacas/ha. Cada la-
voura foi dividida em dois
talhões e cada talhão re-
cebeu ou não todos os tra-
tos culturais normalmente
preconizados para a épo-
ca, entre a colheita em ju-
lho e a poda em dezem-
bro.  

Resumidamente as
principais conclusões fo-
ram: 

Cafeeiros com safra
alta permaneceram com
alto vigor vegetativo (bem
enfolhados, folhas verdes
e sadias, sem sintomas
de seca de ponteiros) até
a época da colheita e,
após a poda, apresenta-
ram um menor número de
brotos/planta, porém mais
vigorosos. Nesse caso, os
frutos não se comporta-
ram como drenos suficien-
temente fortes a ponto de
esgotar as reservas de
carboidratos nas folhas ra-

mos e caules, até o mo-
mento da poda. Por outro
lado, em lavouras depau-
peradas e com alta carga
de frutos prevaleceu o es-
gotamento das reservas
dos ramos com prejuízos
no vigor das brotações
Comentários: O primeiro
caso só foi possível por-
que a lavoura recebeu to-
dos os tratos culturais
(adubação, controle de
pragas, doenças e do
mato, sem stress hídrico)
nas fases vegetativas e
produtivas. Portanto o su-
cesso dessa poda se deve
à manutenção do manejo
dos tratos da lavoura du-
rante o ano agrícola, antes
da poda. Reduções nas
adubações e outros tratos,
somente porque vai podar
a lavoura ao final do ciclo,
é um tiro no pé.

Para cafeeiros com
bom estado fisiológico,
os efeitos da poda foram
mais positivos quando
ela foi real izada logo
após a colheita. Entretan-
to, para cafeeiros depau-
perados, deve-se optar
por uma poda mais tar-
dia, desde que sejam fei-
tos todos os tratos cultu-
rais preconizados, entre
o período da colheita e a
poda. 

Comentários. Se qui-
sermos ter sucesso em
uma poda e usufruir dos
benefícios de uma poda
mais precoce, não pode-
mos deixar a lavoura
depauperar. Tal qual uma
pessoa com saúde debili-
tada deve ser revitalizada
antes de uma cirurgia, a
lavoura cafeeira depaupe-
rada dever ser reabilitada
antes da poda. 

JOSÉ DONIZETI ALVES -

Professor do Programa de

Pós-Graduação em Fisiologia

Vegetal / UFLA


